
HIDRATADO RECUA 27% NO ANO EM JULHO NO FÍSICO

Ampliação na oferta com andamento
acelerado da safra corrente mantém
mercado físico com elevada
disponibilidade de hidratado em meio a
demanda praticamente estável no curto
prazo, sem grandes sinais de
crescimento

O mês de julho foi um período de preços mais baixos para

as negociações do hidratado no mercado físico. Por isso que a

média de preços ao longo de julho oscilou em R$ 2,64 o litro

com baixa de 27% no ano [com preços já deflacionados e

trazidos para valores correntes], queda de 8% na margem [frente

ao mês imediatamente anterior] e se mantendo 15,94% abaixo

da média dos últimos cinco anos para o mesmo período [com

preços já deflacionados e trazidos para valores correntes]. A

queda nos preços está diretamente correlacionada com dois

pontos. Primeiro temos o avanço da safra corrente no Centro-

Sul do Brasil sem chuvas e com tempo aberto desde o início da

terceira semana de junho.

Além disso os mapas de clima mostram que esta condição

favorável a colheita e a moagem de cana deverão se manter

firme ao menos até o fim da segunda semana de agosto. Logo,

pela perspectiva de ampliação na

oferta, os preços além de já se

encontrarem depreciados,

seguirão nesta tendência até a

metade deste mês que iniciamos.

É com base nisto que a SAFRAS &

Mercado projeta uma média de

preços para o fim de agosto 1,52%

menor do que a média de julho,

atualmente em R$ 2,60 o litro. Além

disso esta estimativa deverá

representar uma queda de 19% no

ano além de baixa de 16% frente a

média de cinco anos para o mesmo

período, ambas também

deflaciona da s.
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O segundo motivo de queda é a questão da demanda que

não reage de forma significativa. Os dados mais recentes da

Unica sobre as vendas de hidratado na primeira metade do

mês [em 561 milhões de litros] quando projetados sobre a

segunda quinzena deste período, sugerem uma demanda total

de julho em 1,12 bilhão de litros, um volume abaixo de 1,29

bilhão de junho e menor ainda que o nível de 1,41 de maio. É

claro que julho apresenta um dia a mais no calendário, mas

isto deve impactar marginalmente nos dados, não revertendo

a tendência geral como um todo. Porém interessante lembrar

da competitividade.

Isto porque ela tem se mostrado válida de forma mais

intensa em importantes estados produtores como SP, GO, MG e

MS. Temos então um ponto de apoio sobre o nível de capacidade

de reação da demanda interna principalmente na segunda

metade de julho, o que pode dar um fôlego a mais na demanda

e formar um vetor de sustentação para os preços em agosto.

Por isso é que a SAFRAS & Mercado projeta uma queda nas

médias de julho para agosto no mercado físico apenas de R$

2,64 para R$ 2,60 o litro. O vetor negativo tende a ser dominante

visto que sazonalmente a safra segue evoluindo e a oferta

aumentando. No mês passado a SAFRAS & Mercado havia

estimado uma média final para julho em R$ 2,80 o litro a qual
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acabou se posicionando 6,06% acima dos

dados efetivos do período em função da

demanda com reação limitada e avanço na

oferta e nos estoques acima do esperado.

Anidro recua 22% no ano
durante julho no mercado
físico

Demanda maior de gasolina tem

motivado vendas de anidro nos postos junto

a limitada capacidade de reação do hidratado;

Estoques do anidro tem crescido pouco em

função do mercado aquecido de gasolina;

Distribuidoras focam nas contratações

a ntecipa da s

 O mês de julho foi um período negativo para o etanol anidro

no mercado físico, com quedas nos preços do curto ao longo

prazo. Porém o grande detalhe é que o nível de recuo do anidro

foi bem menos intenso que o observado sobre o hidratado. Na

margem [frente ao mês imediatamente anterior] temos a

diferença mais gritante, visto que o hidratado caiu 8,17% na

margem e o anidro recuou apenas 0,30%. No ano temos uma

intensidade menor para o anidro mas não tão discrepante

assim, com queda de 27,13% do hidratado frente a baixa de

22,35% no anidro. De modo geral a média do anidro em agosto

em R$ 2,93 se mostrou com recuo maior frente a média de cinco

anos para o mesmo período, com um distanciamento de 9,01%

dos preços correntes.

De modo geral temos indicações de fortalecimento na

demanda de gasolina C em todo o país além de uma tendência

de alta nas importações de gasolina A que respondem a este

movimento de aumento no consumo interno do combustível

fóssil. Em junho, dados mais recentes disponíveis, tivemos

volumes de importação de gasolina A de 441 milhões de litros,

com alta de 214% no ano. É bem verdade que na margem tivemos

uma queda de 23% frente ao volume de 575 milhões de litros

visto em maio, ainda que naquele mês o crescimento no ano

tenha sido ainda maior, na faixa de 277%. No acumulado do

ano, até junho, as importações de gasolina A somam 2,34 bilhões

de litros, com alta de 112% frente ao que se encontrava

acumulado até o mesmo momento do ano anterior.

Já as vendas de gasolina C em maio

[dados mais recentes disponíveis]

chegaram a 4,16 bilhões de litros, com alta

no ano de 21% e crescimento na margem

de 13%. Até maio a demanda de gasolina

C chega a 19,28 bilhões de litros, com alta

de 16% frente ao que se observava até o

mesmo momento do ano anterior. É neste

contexto em que os preços do anidro

deverão ter baixas bem menos intensas

que as observadas sobre o hidratado. No

mês passado a SAFRAS & Mercado havia

projetado uma média de preços para o

anidro em R$ 3,00 o litro a qual se

posicionou 2,38% mais alta que os preços
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efetivos do período em R$ 2,93 o litro. Já

para agosto a SAFRAS & Mercado projeta

preços médios na faixa de R$ 2,90 o litro,

com perspectiva de queda de apenas 1,06%

frente a média de julho.

Esse ajuste de baixa ocorre tanto pela

manutenção do cenário negativo sobre o

hidratado [que influencia na precificação

do anidro] quanto pela maior participação

da demanda das distribuidoras no modelo

de contratação antecipada junto as usinas,

evitando maiores exposições no mercado

físico que, por conta de toda a correção

com o cenário recente da gasolina, tende

a apresentar elevado grau de

sensibilidade de demanda por parte dos

preços. Em outras palavras podemos dizer

que, como o mercado de gasolina [vendas

internas e importações] se encontra muito

aquecido, qualquer reação mesmo que

moderada na demanda das distribuidoras

pode influenciar acentuadamente os

preços do anidro no mercado físico. Por

conta disto é que as distribuidoras seguem

claramente focadas nas contratações,

deixando volatilidades residuais para o

físico.
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